
Ano XXXIII   -   Edição 1706 R$R$33,00,00 Capanema, 02 de agosto de 2023 Site:  www.folhadecapanema.com.br

ROTARY CLUB DE CAPANEMA, PR, HOMENAGEIA IGOR SCHLOSSER POR 
SUA CONQUISTA HISTÓRICA NO CAMPEONATO MUNDIAL DE KARATÊ

Página 15

TÍTULO DE CIDADÃO HONORÁRIO TÍTULO DE CIDADÃO HONORÁRIO 
AO ILUSTRISSIMO SR EGON PAULO AO ILUSTRISSIMO SR EGON PAULO 

GRAMS EM CAPANEMA PRGRAMS EM CAPANEMA PR

Em Capanema os poderes Exe-
cutivo e Legislativo, juntamente 
com a Paróquia Evangélica Lute-
rana Santa Cruz e Associação do 
Instituto Vocacional e Assisten-
cial Santa Cruz – IVASC,  tiveram 
a honra  de conceder ao ex Prefei-
to Egon Grams a outorga do “Tí-
tulo de Cidadão Honorário”, do 
município de Capanema PR.
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JORNADA MUNDIAL DA JUVENTUDE: O 
ROSTO JOVEM DA IGREJA EM PORTUGAL

As Jornadas Mundiais 
da Juventude JMJ são um 
caminho iniciado por São 
João Paulo II para respon-
der ao desejo de encontro, 
de paz e verdade dos jo-
vens. Um caminho de fé e 
evangelização que continua 
a atravessar a história. A 
Jornada da Juventude sig-
nifica precisamente isto: ir 
ao encontro de Deus, que 
entrou na história humana 
por meio do mistério pas-
cal de Jesus Cristo. E en-
trou de modo irreversível. 
“Maria levantou-se e partiu 
apressadamente” (Lc 1, 39) 
é a citação bíblica escolhida 
pelo Papa Francisco como 
lema da Jornada Mundial 
da Juventude que aconte-
cerá, pela primeira vez, em 
Lisboa, capital de Portugal, 
de 1 a 6 de agosto.

A organização da JMJ 
2023 conta em acolher em 
agosto cerca de 1 milhão de 
participantes. O Papa Fran-
cisco vai estar em Portugal 
de 2 a 6 de agosto num pro-
grama marcado por encon-
tros com jovens, também 
com populações pobres, 
uma curta visita a Fátima 
para uma oração especial e, 
obviamente, para as gran-

des celebrações da JMJ. A 
Diocese de Palmas-Fran-
cisco Beltrão rejubila-se 
pela possibilidade de enviar 
10 jovens, representando, 
portanto, o oceano juve-
nil desta Igreja ainda tão 
jovem! Desejo aos jovens 
diocesanos, que descubram 
a beleza e a riqueza da ex-
periência da Jornada de 
2023, em Lisboa. Vivam-na 
com alegria e gratidão ao 
Senhor pela oportunidade 
deste encontro mundial, es-
pecial, assim cremos, com a 
presença do Papa Francis-
co. 

O Papa Francisco lança 
um desafio aos jovens que 
estão a preparar-se para 
a JMJ de Lisboa pedin-
do-lhes para visitarem os 
mais idosos. “A vós, jovens, 
que estais a preparar-vos 
para partir para Lisboa 
ou que vivereis a Jornada 
Mundial da Juventude na 
própria localidade, quero 
dizer: antes de sair para a 
viagem, ide visitar os vos-
sos avós, fazei uma visita 
a um idoso sozinho. A sua 
oração proteger-vos-á e le-
vareis no coração a bênção 
daquele encontro”, disse 
o Papa. Francisco faz tam-

bém um apelo especial aos 
idosos para que rezem pe-
los jovens “que estão pres-
tes a celebrar a JMJ”.

FRANCISCO OUVIRÁ 
JOVENS EM CONFISSÃO

No dia 4 de agosto, o 
Papa começa por confessar 
alguns jovens, no Parque 
do Perdão, em Belém, logo 
de manhã pelas 9h, seguin-
do-se um encontro com 
representantes de centros 
de assistência social e cari-
tativa no Centro Paroquial 
de Serafina, em Lisboa. 
Nesse dia Francisco almoça 
com jovens, na Nunciatura 
Apostólica. O programa do 
dia encerra-se com a gran-
de celebração da Via Sacra, 
pelas 18h, no Parque Edu-
ardo VII, com reflexões es-
critas por jovens dos cinco 
continentes. No dia 5 de 
agosto, às 20h45, o Papa 
Francisco presidirá a gran-
de vigília de oração com os 
jovens no Parque Tejo. Na 
manhã de dia 6 de agosto, 
domingo, às 9h, terá lugar 
no Parque Tejo a grande 
Missa do Envio da JMJ e a 
recitação do Angelus. 

Dom Edgar Xavier Ertl 
– Diocese de Palmas-Fran-
cisco Beltrão      

EXCELÊNCIA E 
HONESTIDADE
O crescimento 

econômico do Bra-
sil, assim como de 
qualquer país, não 
acontece apenas 
com poucas medidas 
lançadas em pacotes 
pelo governo de vez 
em quando. São ne-
cessárias reformas 
profundas na legis-
lação, nos impostos, 
no mercado de tra-
balho, na agilidade 
de se abrir ou fechar 
uma empresa, dentre 
outros fatores. So-
mente quando esse 
cenário começa a se 
desenvolver é que a 
nação experimenta 
o início de uma me-
lhora econômica. 
Enquanto os gover-
nantes ficarem co-
locando no cenário 
internacional a cul-
pa por vários núme-

ros desanimadores 
do país, nada muito 
animador poderá ser 
esperado para o fu-
turo. Um dos fatores 
que proporciona o 
desenvolvimento da 
economia é o forta-
lecimento empresa-
rial.

Quando um país 
tem empresas fortes, 
bem administradas, 
com visão empreen-
dedora, certamente 
o seu crescimento 
ocorrerá de manei-
ra mais sólida e rá-
pida. Olhando por 
esse ponto de vista, é 
correto afirmar que 
a boa administração, 
com excelência e ho-
nestidade, precisa 
ser ensinada e vivida 
nos negócios. 

Costa Kotzias 
Editor. 
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Elói Michel primeiro Diretor do Trombeta em 1977, homenageando o Elói Michel primeiro Diretor do Trombeta em 1977, homenageando o 
Prefeito Egon Grams.Prefeito Egon Grams.
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DIA DOS PAIS: MAIS DA METADE DOS 
PARANAENSES PRETENDE COMPRAR PRESENTES

Está chegando o Dia 
dos Pais, o primeiro 
grande mote de vendas 
para o comércio no se-
gundo semestre do ano. 
Segundo sondagem fei-
ta pela Fecomércio PR e 
pelo Sebrae/PR, 53,9% 
dos paranaenses vão 
presentear os pais nes-
te ano, redução de 6,9 
pontos percentuais em 
relação a 2022.

“O Dia dos Pais inau-
gura as principais datas 
comemorativas do se-
gundo semestre com a 
indicação de que mais 
da metade da popula-
ção pretende presentear 
nesta ocasião, mesmo 
havendo retração na in-
tenção de compras com 
relação ao ano passado. 
O tíquete médio aumen-
tou ligeiramente em 
relação à 2022 e a qua-
lidade do produto con-
tinua sendo a principal 
influência para decidir 
a compra”, explica o co-
ordenador de Desenvol-
vimento Empresarial da 
Fecomércio PR, Rodri-
go Schmidt.

Entre quem não irá 
presentear, o principal 
motivo é o pai ser au-
sente ou falecido, com 
71,7% das justificativas. 
Em 2022, os que não 
presenteariam por cau-
sa da ausência da figura 
paterna, em qualquer 
aspecto, correspondia a 
63,5%, um aumento de 

8,2 pontos percentuais.
Outro motivo para 

não comprar presen-
te nesta data é pelo pai 
morar longe, com 15,8% 
ou por não comemorar 
a data, com 6,8%. A si-
tuação financeira ou o 
desemprego representa 
apenas 2,3% dos empe-
cilhos para não presen-
tear.

VALOR DO PRE-
SENTE

O Dia dos Pais tam-
bém é uma demonstra-
ção de carinho e reco-
nhecimento. Quem vai 
presentear este ano pre-
tende gastar mais, o que 
elevou o tíquete médio 
em 1,8%, passando de 
R$ 135,16 em 2022 para 
R$ 137,62. De modo ge-
ral, com 37,9%, os pre-
sentes devem custar até 
R$ 100,00. Os filhos 
que comprarão recor-
dações na faixa de R$ 
151,00 a R$ 200,00 so-
mam 24,3% e os que vão 
gastar entre R$ 101,00 
e R$ 150,00 são 22,3%. 
Os que vão desembolsar 
mais de R$ 200,00 re-
presentam 15,5%.

FATORES DE IN-
FLUÊNCIA

Ao contrário do que 
se possa pensar, preço 
não é a prioridade na 
hora de presentear. A 
qualidade do produto 
vem em primeiro lugar, 
com 33,3%, seguido 
pelo bom atendimen-

to do vendedor, com 
23,2%.

A qualidade no aten-
dimento em vendas vem 
se destacando a cada 
ano, passando de 11,6% 
em 2021, para 14,8% em 
2022 e atingindo 23,2% 
em 2023, o que traz um 
alerta para as empresas 
investirem em cursos e 
treinamentos para qua-
lificar suas equipes.

Descontos e promo-
ções são fatores de de-
cisão para apenas 16,7% 
dos consumidores e 
preço baixo influencia 
14,7%.

O coordenador de Co-
mércio e Serviços do Se-
brae/PR, Lucas Hahn, 
explica que a qualidade 
do produto e o atendi-
mento oferecido pelos 
estabelecimentos são 

fatores de influência na 
decisão.

“Aproximar e cons-
truir ações com consu-
midores que fizeram 
compras em anos ante-
riores para promover os 
produtos, pensar tam-
bém na presença digi-
tal e em uma lógica de 
preços, tudo isso para 
que as pessoas tenham 
opções que encaixem 
em seu orçamento para 
que a data seja marcan-
te. Uma estratégia com 
a utilização de cupons, 

por exemplo, pode au-
xiliar a fidelizar quem é 
sazonal e a manter ven-
das durante outras épo-
cas do ano”, comenta 
Lucas.

Ainda que o preço 
não seja tão relevan-
te, os filhos pesquisam 
preço, e bastante: 70% 
dos paranaenses ouvi-
dos consultam valores 
previamente, sobretudo 
pela internet, que con-
centra 39,1% das pes-
quisas. (Assessoria de 
Imprensa Sebrae/PR)
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BANDEIRA VERDE CONTINUA EM AGOSTO, 
SEM COBRANÇA ADICIONAL DE ENERGIA

A bandeira tarifária 
para o mês de agosto 
continuará verde, o que 
significa que não haverá 
cobrança adicional nas 
contas de energia elétrica 
dos consumidores brasi-
leiros. Segundo a Agên-
cia Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel), a deci-
são foi tomada por causa 
das condições favoráveis 
de geração de energia no 
país. A bandeira está no 
patamar verde desde abril 
de 2022 e a expectativa da 
Aneel é que esse cenário 
seja mantido até o final 
do ano. A bandeira verde, 
válida para todos os con-
sumidores do Sistema In-
terligado Nacional (SIN), 
reflete a melhoria dos ní-
veis dos reservatórios das 

hidrelétricas. O SIN é a 
malha de linhas de trans-
missão que leva energia 
elétrica das usinas aos 
consumidores.

Criado em 2015, o me-
canismo das bandeiras 
tarifárias tem o objetivo 
de dar transparência ao 
custo real da energia elé-
trica. As cores das ban-
deiras (verde, amarela 
ou vermelha) indicam se 
a energia custará mais 
ou menos em função das 
condições de geração de 
eletricidade. 

FOMENTO PARANÁ DISPÕE DE R$ 560 MILHÕES 
PARA FINANCIAR PROJETOS DE EMPREENDEDORES

A Fomento Paraná, insti-
tuição financeira de desen-
volvimento do Governo do 
Estado, possui em torno de 
R$ 560 milhões em recur-
sos captados de fontes di-
versas para atender empre-
endedores paranaenses por 
meio de inúmeras linhas de 
crédito focadas, principal-
mente, em projetos de in-
vestimento.

Os recursos apresentam 
prazos longos para paga-
mento que podem chegar a 
mais de 10 anos em linhas 
para projetos de inova-
ção com período de carên-
cia e as menores taxas de 
juros do mercado para pro-
jetos envolvendo capital de 
giro, aquisição de máqui-
nas, equipamentos e ferra-
mental, obras de reforma 
ou ampliação, projetos de 
melhoria da eficiência ener-
gética ou de inovação.

A destinação destes re-
cursos atende diretrizes do 
governador Carlos Massa 
Ratinho Junior para viabi-
lizar atividades de empre-
endedores informais, MEIs, 
micro e pequenas empre-
sas, preferencialmente.

“Estamos verificando 
sinais importantes nos in-
dicadores de mercado que 

apontam para um aqueci-
mento da economia, com 
redução da inflação, melho-
ria dos níveis de emprego. É 
importante neste momento 
colocar a Fomento Para-
ná como uma ofertante de 
crédito acessível para con-
tribuir com projetos de in-
vestimento do empresaria-
do”, afirma Heraldo Neves, 
diretor-presidente da insti-
tuição.

“Por esta razão temos 
buscado captar novos re-
cursos de fontes diversas, 
como a Caixa Econômica 
Federal, a CAF – Banco de 
Desenvolvimento da Améri-
ca Latina, e de fundos como 
o Fundo Geral do Turismo, 
o Fungetur, do Ministério 
do Turismo”, completa.

De acordo com o diretor, 
a Fomento Paraná dispõe 
atualmente de um limite 
para repasses de recursos 
do BNDES para empresas 
de pequeno e médio porte 
de R$ 170 milhões, soma-
dos a outros R$ 40 milhões 
para operações de micro-
crédito, linha mais popular 
da instituição. A meta da 
Fomento Paraná é contra-
tar até R$ 110 milhões em 
microcrédito neste ano R$ 
44 milhões foram contra-

tados no primeiro semestre 
atendendo pouco mais de 
4.500 empreendimentos.

“Nos últimos meses re-
forçamos as campanhas de 
marketing e estamos capa-
citando novas turmas de 
agentes de crédito e corres-
pondentes em parceria com 
os municípios e com apoio 
do Sebrae, para apoiar os 
pequenos negócios, que têm 
mais dificuldade de acessar 
o crédito”, destaca o diretor 
de Mercado, Vinícius Ro-
cha. 

Para financiar projetos 
de inovação de micro, pe-
quenas e médias empresas 
estão disponíveis outros R$ 
98 milhões da Finep Inova-
ção e Pesquisa. Além disso, 
empreendimentos ligados 
ao setor turístico podem ter 
acesso à linha Fomento Tu-
rismo, que dispõe de outros 
R$ 23 milhões repassados 
pelo Fungetur.

MENORES TAXAS DO 
MERCADO – Entre as van-
tagens de contratar um 
financiamento por inter-
médio da Fomento Paraná 
estão as taxas de juros. Um 
levantamento da área de 
Operações do Setor Privado 
mostra, por exemplo, que 
projetos que envolvam ca-

pital de giro para financiar 
empreendimentos voltados 
ao turismo, com recursos 
do Fungetur (sem cobrança 
de IOF Imposto sobre Ope-
rações Financeiras), partem 
de 0,72% ao ano.

No âmbito de financia-
mentos para projetos de 
inovação, com recursos 
da Finep, que também são 
isentos de IOF, a taxa men-
sal é de 0,43%, mas pode ser 
zerada se o crédito é desti-
nado a micro ou pequena 
empresa (com faturamento 
anual de até R$ 4,8 milhões 
ao ano), por meio da linha 
Fomento Inova Juro Zero.

Pelo Banco da Mulher 
Paranaense, um empreen-
dimento que busque crédito 
do BNDES para aquisição 

de máquinas e equipamen-
tos novos, tendo uma mu-
lher como sócia ou proprie-
tária, tem a possibilidade 
de obter um desconto de 
7 pontos na taxa anual de 
juros (mediante pagamen-
to em dia), o que permite 
captar um financiamento 
com taxa de juros a partir 
de 0,84% ao mês (também 
sem IOF).

Para capital de giro, tipo 
de recurso mais procurado 
pelas empresas e que tem 
processo de análise mais rá-
pido na instituição, mesmo 
considerando a incidência 
do IOF e a indexação pela 
TFB (taxa fixa do BNDES), 
a taxa de juros mensal é fixa 
e gira em torno de 1,45% ao 
mês.

IMPORTÂNCIA DA PRC-280
No último ano o Brasil 

atingiu a marca de 77,5 
milhões de condutores 
habilitados, sendo mais 
de 6 milhões somente no 
Paraná. De olho na se-
gurança destes motoris-
tas o deputado Luiz Fer-
nando Guerra (União) 
tomou a frente para que 
a PRC-280, maior cor-
redor logístico da região 
sul e sudoeste do estado, 
fosse completamente re-
vitalizada e garantisse a 
segurança dos motoristas 
e suas famílias. Na segun-
da-feira (31), Guerra cele-
bra os 120 dias da entrega 
da nova PRC-280. “Muito 
mais segura, bem sinali-
zada, com 

pavimento rígido de 

concreto, utilizando a téc-
nica whitetopping que é a 
mais moderna no Brasil, 
e a implantação de ter-
ceiras faixas. Mas muito 
além disso, inúmeras vi-
das sendo salvas. O Su-
doeste precisava e mere-
cia isso. Os motoristas do 

nosso estado precisavam 
de uma estrada segura 
e eu prometi lutar com 
todas as forças para con-
quistarmos esse objetivo. 
Então hoje é uma alegria 
ver esse trecho pronto e 
outro prestes a iniciar as 
obras”, frisou Guerra.
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COM QUEDA DE 54%, PARANÁ FOI 
O ESTADO QUE MAIS REDUZIU O 

DESMATAMENTO DA MATA ATLÂNTICA
O Paraná foi o esta-

do que mais reduziu o 
desmatamento ilegal da 
Mata Atlântica no País 
nos primeiros cinco me-
ses de 2023. A área de 
vegetação suprimida 
passou de 1,8 mil hecta-
res para 860 hectares no 
comparativo com o mes-
mo período do ano pas-
sado, uma queda de 54%. 
Minas Gerais (47%), San-
ta Catarina (46%) e Bahia 
(43%) também apresen-
taram diminuições signi-
ficativas.

Na média, a área des-
florestada do bioma no 
Brasil foi de 7.088 hecta-
res, ante 12.166 hectares 
registrados entre janeiro 
e maio de 2022, uma re-
dução de 42%. O levan-
tamento é do Sistema de 
Alertas de Desmatamen-
to (SAD) Mata Atlântica, 
uma parceria da Funda-
ção SOS Mata Atlântica, 
Arcplan e a plataforma 
colaborativa Mapbiomas, 
especializada em meio 
ambiente.

“O Paraná fez do com-
bate ao desmatamen-
to ilegal uma obsessão, 
por isso esse novo dado 
precisa ser comemora-
do, reflete um trabalho 
bem sério que estamos 
desenvolvendo. Reforça 
que nossas ações de mo-
nitoramento, fiscalização, 
repressão e educação am-
biental, implementadas 
lá em 2019 pelo governo 
Ratinho Junior, estão 

surtindo os efeitos dese-
jados”, destacou Everton 
Souza, diretor-presidente 
do Instituto Água e Terra 
(IAT), autarquia vincula-
da à Secretaria de Estado 
do Desenvolvimento Sus-
tentável (Sedest).

Ele lembrou que as 
análises mensais do Nú-
cleo de Inteligência Ge-
ográfica e da Informação 
(NGI) do instituto já vi-
nham apontando a curva 
descendente da supres-
são vegetativa no Para-
ná. Citou como exemplo 
o relatório divulgado no 
mês passado pelo mesmo 
MapBiomas, que mos-
trou a diminuição de 42% 
entre 2021 e 2022 no Es-
tado, a segunda maior re-
dução do País.

De acordo com o levan-
tamento, Paraná perdeu 
4.069 hectares de área 
com vegetação nativa em 
2022, 0,2% do total do 
Brasil, contra 7.031 hec-
tares em 2021. O número 
também é inferior a 2020 
(5.770 hectares).

“Mas não estamos sa-
tisfeitos. Queremos e va-
mos melhorar ainda mais 
esses números. Aqui no 
Paraná a tolerância com 
o desmatamento é zero. 
Temos o desenvolvimen-
to sustentável como meta 
e esse trabalho está ga-
nhando cada vez mais 
corpo junto aos municí-
pios”, afirmou Souza.

O diretor-presidente 
do IAT ressaltou que a 
melhora dos indicadores 
é reflexo do planejamento 
do órgão ambiental, foca-
do em novas tecnologias, 
fiscalização em tempo in-
tegral, reforço no quadro 
técnico e investimento em 
educação ambiental com 
ações, projetos e progra-
mas como o Paraná Mais 
Verde, Arboreto e Apoie 
um Viveiro. “Estamos 
contratando novas tecno-
logias para monitorar em 
tempo real quem comete 
esse crime, mas conta-
mos também com a cons-
cientização das pessoas”, 
disse. (AEN)
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CALENDÁRIO PARA PAGAR O LICENCIAMENTO DO 
VEÍCULO DE 2023 INICIOU NA TERÇA-FEIRA

O calendário de paga-
mento do Certificado de 
Registro de Licenciamen-
to de Veículo (CRLV-e) 
2023 iniciou na terça-
-feira (1º) no Paraná. O 
documento é obrigatório 
para circulação e a taxa é 
de R$ 90,94.

O Detran/PR orienta 
os proprietários que fi-
quem atentos ao prazo 
de pagamento, evitando 
circular com o veículo de 
forma irregular, o que 
consiste infração de trân-
sito gravíssima.

A guia de pagamento 
pode ser emitida por meio 
do portal do Detran ou do 
aplicativo Detran Inteli-
gente, com algumas op-
ções de quitação: via PIX, 
nos caixas eletrônicos 
ou pelo internet banking 
dos bancos arrecadado-
res credenciados Banco 
do Brasil, Santander, Si-
credi, Bancoob (Sicoob) e 

Rendimento.
O prazo para pagar o li-

cenciamento anual vence 
de acordo com o final das 
placas. Veículos com pla-
cas de finais 1 e 2 devem 
ter o licenciamento qui-
tado em setembro; placas 
que terminam com 3, 4 e 
5, em outubro; com final 
6, 7 e 8, em novembro; e 
com final 9 e zero, o prazo 
vence em dezembro. 

DIGITAL – O CRLV 
não é mais emitido em 
papel-moeda desde 1º de 
janeiro de 2021, em cum-
primento da Delibera-
ção 180/2019 do Conse-
lho Nacional de Trânsito 
(CONTRAN), de 30 de de-
zembro de 2019. Apenas 
está disponível em versão 
digital (CRLV-e). É possí-
vel emiti-lo no portal do 
Detran em formato PDF 
e impresso em qualquer 
impressora comum, ou 
pelos aplicativos Carteira 

Digital de Trânsito (CDT) 
e Detran Inteligente.

O CRLV-e é emitido em 
até três dias após a qui-
tação dos débitos do veí-
culo, se houver (licencia-
mento, IPVA e multas). O 
Departamento de Trânsi-

to do Paraná (Detran-PR) 
não envia a carta de aviso 
aos proprietários.

LEGISLAÇÃO – O mo-
torista que é flagrado cir-
culando com um veículo 
que não esteja devida-
mente licenciado comete 

uma infração de trânsito 
gravíssima. O Artigo 230 
do Código de Trânsito 
Brasileiro (CTB) prevê 
aplicação de multa de 
R$ 293,47, perda de sete 
pontos na CNH e apreen-
são do veículo.

FURTO QUALIFICADO
Por volta das 

21h30min, foi repas-
sado por um funcio-
nário da Empresa 
Inviolável que dois 
masculinos estariam 
cortando e retiran-
do cabos elétricos 
no padrão de Ener-
gia Elétrica na Rua 
Romano Zanchet. 
Foi deslocado ao lo-
cal e encontrado um 
masculino o outro já 
havia se evadido do 
local ao perceber o 
vigilante. Segundo o 
solicitante foi arre-
messado um objeto 
sobre o telhado do 
antigo pronto atendi-

mento, sendo consta-
tado tratar-se de uma 
alicate de cor amare-
la. Em buscas no pá-
tio foi encontrado 04 
pedaços totalizando 
aproximadamente 16 
metros de cabo elé-
trico enrolado. A ví-
tima acompanhou os 
procedimentos e des-
locou a Delegacia de 
Policia Civil para os 
demais procedimen-
tos. O suspeito foi en-
caminhado ao pron-
to atendimento para 
elaboração da ficha 
Ambulatorial e após 
a Delegacia de Policia 
Civil de Capanema.

MPPR CUMPRE 25 MANDADOS DE BUSCA E APREENSÃO NA OPERAÇÃO 
FRAMEWORK, QUE INVESTIGA CRIMES CONTRA A ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

O Ministério Público 
do Paraná, por meio da 
Subprocuradoria-Geral 
de Justiça para Assuntos 
Jurídicos, com o apoio do 
Grupo de Atuação Especial 
de Combate ao Crime Or-
ganizado (Gaeco) e do Nú-
cleo de Londrina do Grupo 
Especializado na Proteção 
do Patrimônio Público e no 
Combate à Improbidade 
Administrativa (Gepatria), 
cumpriu na terça-feira, 1º 
de agosto, 25 mandados 
de busca e apreensão no 
âmbito da Operação Fra-
mework, que apura a práti-
ca de crimes contra a admi-
nistração pública (fraudes 
a licitações e peculatos, 
dentre outros delitos).

As investigações foram 
autorizadas pelo Tribunal 
de Justiça do Estado do Pa-
raná que expediu as ordens 
judiciais, em razão do foro 
por prerrogativa de função 
de dois dos investigados 

(os prefeitos de Faxinal e 
de Porecatu). Os manda-
dos foram cumpridos em 
Curitiba, Ponta Grossa, 
Londrina, Arapongas, Fa-
xinal, Porecatu e Alvorada 
do Sul.

O procedimento in-

vestigatório criminal da 
Subprocuradoria-Geral de 
Justiça para Assuntos Ju-
rídicos tramita em segredo 
de justiça, de forma a as-
segurar a efetividade das 
apurações. (Assessoria de 
Comunicação MPPR)
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PERÍODO EPIDEMIOLÓGICO 2022/2023 DA DENGUE 
TERMINA COM 135 MIL CASOS E 108 MORTES

Chegou ao fim o perí-
odo sazonal 2022/2023 
da dengue no Paraná, ini-
ciado em 31 de julho do 
ano passado. Durante 12 
meses, ou 52 semanas, a 
Secretaria de Estado da 
Saúde (Sesa) publicou o 
Informe Epidemiológico 
referente às arboviroses 
dengue chikungunya e 
zika, doenças transmiti-
das pelo mosquito Aedes 
aegypti. Neste período, a 
dengue foi registrada em 
367 municípios (91,9% 
do Estado) em todas as 
22 Regionais de Saúde, 
com 341.015 notificações, 
135.064 casos confirma-
dos e 108 óbitos. 

De todos os municípios 
que tiveram registro de 
casos, Londrina (34.815) 
e Ibiporã (5.199), ambos 
da região Norte, Foz do 
Iguaçu (13.374), no Oes-
te, e Paranaguá (4.246), 
no Litoral, foram os locais 
com maior número de ca-
sos confirmados da doen-
ça. Em relação aos óbitos 
registrados, Londrina e 
Foz do Iguaçu lideram a 
lista, com 29 e 22 óbitos, 
respectivamente.

De acordo com a pasta, 
o período mais crítico foi 
entre os dias 9 a 15 de abril. 
Em apenas sete dias o nú-
mero de casos confirma-
dos chegou a 13.500. Em 
outros momentos, quando 
aumentou o número de 
pacientes internados ou a 
necessidade de compra de 
insumos e medicamentos 
para o tratamento da do-
ença, o Governo do Esta-
do agiu rapidamente para 
auxiliar os municípios.

Houve a contratação de 
50 leitos clínicos no Hos-
pital Cataratas, em Foz 
do Iguaçu, para pacientes 
com dengue e a antecipa-
ção do pagamento do Pro-
grama Estadual de Forta-
lecimento da Vigilância 
de Saúde (Provigia), num 
valor de R$ 9 milhões, a 
todos os municípios.

“Conseguimos conter 

muitos focos, mas ainda 
assim mais de 100 pesso-
as perderam a vida, por 
isso precisamos de uma 
força-tarefa conjunta e 
permanente”, ressaltou a 
coordenadora da Vigilân-
cia Ambiental, Ivana Bel-
monte.

Mutirões, capacitações, 
reuniões de emergência e 
compra de insumos foram 
algumas das outras ações 
de enfrentamento reali-
zadas pela Vigilância Am-
biental da Sesa, em con-
junto com os municípios 
e Ministério da Saúde, ao 
longo desse período. Mais 
de mil técnicos e profissio-
nais da saúde participa-
ram dos vários encontros 
promovidos pela pasta, 
virtual e presencialmen-
te, a fim de aperfeiçoar os 
conhecimentos, manejo e 
identificação das arbovi-
roses.

Outra ocasião impor-
tante durante o período 
foi a realização do Dia D 
Contra a Dengue, 19 de 
novembro, uma grande 
mobilização estadual, re-
levante, envolvendo os 
poderes federal, estadual 
e municipal e ainda outras 
instituições e a população.  

Para o secretário de Es-
tado da Saúde, Beto Pre-
to, foram meses de muito 
trabalho e dedicação das 
equipes, além das várias 
ações junto aos municí-
pios. “A dengue está pre-
sente em praticamente 
todo o País, e no Paraná 
não é diferente. Não medi-
mos esforços para a reali-
zação de ações resolutivas 
e eficazes, mas precisamos 
também da ajuda da po-
pulação”, enfatizou. “Va-
mos iniciar um novo pe-
ríodo sazonal, e queremos 
o Paraná o mais protegi-
do possível das doenças 
transmitidas pelo vetor. 
Cada um de nós pode e 
deve cuidar dos quintais”.    

Durante o período sa-
zonal, a Sesa também re-
alizou 19 capacitações, 

concentrando os traba-
lhos em locais que tiveram 
maior registro de casos e 
focos do mosquito, tan-
to para a dengue quanto 
para a chikungunya. O 
objetivo dessas reuniões 
foi orientar os profissio-
nais das Regionais e dos 
municípios sobre a impor-
tância do diagnóstico cor-
reto, da mobilização junto 
à população, da remoção 
dos criadouros, além do 
uso de equipamento cos-
tal de nebulização, dentre 
outras ações importantes 
ao enfrentamento das ar-
boviroses.

NOVAS AÇÕES – A 
Sesa se mantém vigilan-
te quanto ao cenário atu-
al e já trabalha definindo 
ações para o próximo pe-
ríodo sazonal, que iniciou 
em 30 de julho 2023 e vai 
até 27 de julho de 2024. 
Serão realizadas oficinas 
de trabalho para elabora-
ção dos planos de contin-
gência municipais nas re-
gionais que apresentaram 
condição epidemiológica 
mais crítica no período de 
2022/2023.

Está programado tam-
bém a capacitação das 
equipes regionais de vigi-
lância epidemiológica, que 
multiplicarão o conheci-
mento e informações jun-
to aos municípios sobre 
a notificação dos agravos 
de transmissão vetorial, 

como a dengue, zika e chi-
kungunya, febre maculo-
sa, chagas, leishmanioses 
visceral e tegumentar, as 
conhecidas arboviroses.  

“A dengue é uma doen-
ça endêmica, temos casos 
durante todo o ano, mas o 
período de maior concen-
tração de casos notifica-
dos tem início em outubro 
e vai até maio. Já projeta-
mos e programamos ações 
para o próximo período 
sazonal e pedimos a cola-
boração de toda a popula-
ção com a eliminação de 
focos da doença”, comple-
mentou Ivana Belmonte. 

VÍRUS – Existem qua-
tro tipos de vírus de den-
gue no Paraná: DEN-1, 
DEN-2, DEN-3 e DEN-4. 
Cada pessoa pode con-
trair a infecção provocada 
pelos diferentes sorotipos 
e a imunidade é gerada 
após a contaminação por 
cada um. A reincidência 
da dengue pode agravar 
os sintomas, podendo de-
senvolver a forma grave 
da doença. Neste período 
epidemiológico, o DEN-
1 teve a maior circulação 
nos municípios, represen-
tando 99% das amostras 
tipificadas pelo Laborató-
rio Central do Estado do 
Paraná (Lacen).  

HISTÓRICO – A Sesa 
monitora os dados da 
dengue desde 1991. O pri-
meiro boletim apresentou 

161 notificações, sendo 16 
casos confirmados de pa-
cientes infectados fora do 
Paraná. O primeiro infor-
me não teve registro de 
óbitos.

CHIKUNGUNYA E 
ZIKA – Durante este perí-
odo de um ano não houve 
confirmação de casos de 
zika no Paraná.

Em relação aos casos 
de chikungunya, o Esta-
do registrou 3.597 notifi-
cações, 900 casos confir-
mados e três óbitos pelo 
agravo. Houve o registro 
de 747 casos autóctones e 
destes, 568 (76%) de pa-
cientes residentes do mu-
nicípio de Foz do Iguaçu.

No início de fevereiro, 
o Centro de Informações 
Estratégicas e Resposta 
em Vigilância em Saúde 
(Cievs), emitiu um alerta 
para a doença após um 
surto no Paraguai e to-
mou medidas de preven-
ção. Outras importantes 
ações foram a reativação 
do COE (Centro de Ope-
rações de Emergências 
em Saúde Pública) para 
a situação de emergência 
de arboviroses e a reali-
zação de capacitação dire-
cionada a médicos, enfer-
meiros, profissionais da 
atenção à saúde, agentes 
de endemias e agentes co-
munitários de saúde para 
a prevenção e tratamento 
da chikungunya. (AEN)
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PRIMEIRO QUEIJO DO PARANÁ LIVRE DE 
CARBONO É DE FRANCISCO BELTRÃO

A partir de agora, quem 
adquirir uma peça de quei-
jo colonial da Queijaria Vi-
dalat vai perceber um selo 
diferente. Trata-se do selo 
verde neutro em carbono, 
emitido pela Abrarastro 
(Associação Brasileira de 
Rastreabilidade de Alimen-
tos). A queijaria fica na Li-
nha Água Vermelha, inte-
rior de Francisco Beltrão e 
é de propriedade da Roseli 
e do Marildo Capra.

Nesta semana, a produ-
tora rural recebeu a visita 
do deputado Reichembach 
(PSD) e da chefe do Núcleo 
Regional da Seab de Fran-
cisco Beltrão, Denise Ada-
mchuk. “Estamos muito 
felizes com mais esse reco-
nhecimento, que já está nos 
abrindo portas para o mer-
cado”, comemora Roseli.

A propriedade dos Ca-
pra participou de um pro-
jeto piloto da Cresol Baser 
e passou por um check-list 

de mais de 30 itens para 
verificar a sustentabilidade 
da propriedade. A chefe da 
Seab explica que a pega-
da de carbono é calculada 
a partir de dados como a 
quantidade de energia con-
sumida, queima de com-
bustível, geração de resídu-
os, bem-estar animal, entre 
outros. “São atividades do 
dia a dia que colaboram 
com o planeta, ações indivi-
duais que geram impactos 
globais”, completa Denise.

O deputado estadual 
Reichembach (PSD), coor-
denador da Frente Parla-
mentar do Leite da Assem-
bleia Legislativa do Paraná, 
destaca que o Susaf (siste-
ma que assegura a quali-
dade sanitária dos produ-
tos em todo o Estado) foi 
um importante passo para 
qualificar as queijarias ar-
tesanais. “Estamos entre 
os melhores produtores de 
queijo do Brasil e agora o 

Sudoeste tem o primeiro 
queijo do estado certifica-
do como livre de carbono. 
Uma conquista valiosa, que 
agrega ainda mais valor ao 
produto e comprova a nos-
sa preocupação permanen-

te com o meio ambiente”, 
pontua Reichembach.

Sudoeste é destaque
O Sudoeste do Paraná é 

referência na produção de 
queijos artesanais de qua-
lidade. Recentemente, nove 

queijarias da região foram 
premiadas no concurso 1º 
Prêmio Queijos do Paraná, 
criado para valorizar, esti-
mular e fortalecer a cadeia 
produtiva, seja ela artesa-
nal ou industrial.
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TÍTULO DE CIDADÃO HONORÁRIO AO ILUSTRISSIMO 
SR EGON PAULO GRAMS EM CAPANEMA PR

Conceder o título de cidadão ho-
norário a uma pessoa é uma honra-
ria concedida por municípios ou es-
tados para reconhecer o mérito e a 
contribuição significativa dessa pes-
soa para a comunidade ou região. 
Para conceder o título a uma ilustre 
pessoa, geralmente é necessário se-
guir um processo formal, que pode 
variar de acordo com as leis e regu-
lamentos do local em questão.

Em Capanema os poderes Execu-
tivo e Legislativo, juntamente com 
a Paróquia Evangélica Luterana 
Santa Cruz e Associação do Institu-
to Vocacional e Assistencial Santa 
Cruz – IVASC,  tiveram a honra  de 
conceder ao ex Prefeito Egon Gra-
ms a outorga do “Título de Cidadão 
Honorário”, do município de Capa-
nema PR. O Título foi entregue em 
Sessão Solene do Poder Legislativo 
Municipal, juntamente com as de-
mais homenagens, no Terra Iguas-
su, na Localidade de Santa Maria, 
Capanema. 

O evento contou com a presença 
de familiares, amigos, ex-servidores,  
órgãos de imprensa e muitos políti-
cos admiradores do ex Prefeito. 

O Presidente do Legislativo deu 
abertura aos trabalhos e cada ve-
reador teve seu tempo para expor 
a honraria concedida ao Egon Gra-
ms,  com muita clareza e admiração 
todos assim o fizeram. Em ponto 
auto da solenidade a presença do 
Ex Deputado Federal e Ministro da 
Saúde Alceni Guerra no seu discurso 
em que não poderia deixar de estar 
presente na solenidade do amigo e 
companheiro de longa data de tra-
balho,  na vida pública e privada. Al-
ceni no seu pronunciamento relatou 
um fato histórico que foi a criação do 
SUS,  em sua gestão no Ministério e 
ficou feliz em rever seus amigos ca-
panemenses. Muitas homenagens e 
discursos emocionante como o de-
poimento do Sr. Nelson Shirmer, 
bem como dos colaboradores que 
trabalharam na gestão do Prefeito 
Egon. Homenagem da Comunidade 
Evangélica e terminando com um 
emocionante relato do filho Adolfo 
falando em nome da Família.

O Cidadão Capanemense Egon 
Paulo Grams agradeceu Inicial-
mente, “eu agradeço a presença de 
todas as autoridades já nominadas, 
que compõe a mesa, e a todos vocês 
que me honraram com a presen-
ça. Quero enfatizar que recebo esta 
homenagem com muita humildade, 
absolutamente consciente de que a 
conquista desta honraria não é ape-
nas fruto dos meus esforços, mas, 
da conjugação de esforços de todos 
aqueles que têm acompanhado e 
contribuído com a minha vida fa-
miliar, profissional e social, ao lon-
go do tempo. A minha família meu 
muito obrigado pelo alicerce e agora 
é festa.”  Relatou o homenageado.
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AGOSTO DOURADO DESTACA OS BENEFÍCIOS DA 
AMAMENTAÇÃO PARA A SAÚDE DA CRIANÇA

O Agosto Dourado é o 
mês escolhido para cons-
cientizar a sociedade so-
bre os benefícios do leite 
materno, alimento consi-
derado ouro pela Organi-
zação Mundial da Saúde 
(OMS). O tema escolhido 
para a campanha deste ano 
é “Faça a diferença para 
mães e pais que trabalham” 
e traz à tona a discussão so-
bre a continuidade da ama-
mentação quando a mulher 
precisa retornar às ativida-
des profissionais.

Consagrado como o me-
lhor e mais completo ali-
mento, o leite materno é 
fundamental para a saúde 
e o desenvolvimento de 
bebês fortalece o sistema 
imunológico, diminui os 
riscos de obesidade, de de-
senvolvimento de diabetes, 
casos de diarreia, infecções 
respiratórias, hipertensão e 
colesterol alto, além de re-
duzir em 13% a mortalida-
de por causas evitáveis em 
crianças menores de cinco 
anos.

A amamentação iniciada 
logo após o nascimento do 
bebê pode diminuir a mor-
talidade neonatal, aquela 
que acontece até o 28º dia 
de vida, e para as mulheres 
reduz o risco de desenvolvi-
mento do câncer de útero e 
câncer de mama.

O Ministério da Saúde 
recomenda manter o alei-
tamento materno até os 
dois anos de idade ou mais, 
devendo ser o alimento ex-
clusivo até os seis meses de 
vida.

De acordo com últi-
mo Estudo Nacional de 
Alimentação e Nutrição 
Infantil (ENANI/2019) do 
Ministério da Saúde, mais 
da metade (53%) das crian-
ças brasileiras continuam 
sendo amamentadas no pri-
meiro ano de vida. Entre as 
menores de quatro meses, 
60%, e para as crianças de 
seis meses de vida o índice 
de amamentação exclusiva 
cai para 45,7%. Quase todas 
as crianças foram amamen-
tadas alguma vez (96,2%), 

sendo que dois a cada três 
bebês ainda na primeira 
hora de vida.

O secretário estadual da 
Saúde, Beto Preto, ressalta 
que o impacto da amamen-
tação é altamente positivo 
para a saúde do bebê, pois é 
possível passar os anticor-
pos da mãe, que protegem 
a criança contra diversas 
doenças.

“Esse leite possui todas 
as propriedades que um 
bebê necessita, e sem custo 
algum para a família. Pre-
cisamos incentivar e apoiar 
essa causa para que, cada 
vez mais, o aleitamento 
materno faça parte da vida 
dos nossos bebês”, disse.

Ele acrescenta que a 
amamentação ajuda, ainda, 
na redução do tempo de in-
ternação quando o bebê ne-
cessita de cuidados intensi-
vos. “Além disso, propicia 
um maior vínculo entre a 
mãe e filho”, completou o 
secretário.

ESTRATÉGIAS – A Se-
cretaria da Saúde do Para-

ná apoia várias estratégias 
que incentivam o aleita-
mento materno. Entre elas, 
a certificação dos hospitais 
“Amigos da Criança”, insti-
tuições onde as mães rece-
bem todas as informações 
sobre a amamentação. No 
Paraná 21 hospitais pos-
suem a habilitação.

O Estado também par-
ticipa da estratégia “Ama-
menta e Alimenta Brasil”, 
formando profissionais da 
Atenção Primária à Saúde 
(APS) para o aleitamento 
materno e introdução da 

alimentação complementar 
saudável. Já a “Estratégia 
Mulher Trabalhadora que 
Amamenta” orienta quanto 
à amamentação nas empre-
sas visando a continuidade 
do aleitamento materno 
quando as mulheres retor-
nam ao trabalho.

Os Bancos de Leite Hu-
mano também incentivam 
a doação aos bebês que não 
podem ser alimentados pe-
las mães. O Paraná tem 14 
bancos de leite e 21 postos 
de coleta, atendendo todas 
as regiões do Estado. (AEN)

Agronegócio responde por 27% do 
estoque de empregos do Brasil, diz CNA

No primeiro trimestre de 
2023, o agronegócio regis-
trou a participação de 28,1 
milhões de pessoas em ativi-
dades relacionadas ao cam-
po, o maior contingente de 
trabalhadores desde 2012.

A informação é da Confe-
deração da Agricultura e Pe-
cuária do Brasil (CNA), que 
lançou o boletim “Mercado 
de Trabalho do Agronegócio 
Brasileiro”, uma publicação 
inédita feita em parceria 
com o Centro de Estudos 
Avançados em Economia 
Aplicada (Cepea) para ana-
lisar a população ocupada 
no setor a cada trimestre e 
a evolução do “estoque de 
empregos”, comparando 
com a série histórica já feita 
pelo Cepea desde 2012.

Apesar do aumento no 
número absoluto de tra-
balhadores, o agronegócio 
vem perdendo participação 
no total da força de trabalho 
do país, caindo de 29,2% em 

2012 para 27% no ano atual.
O boletim analisa a con-

juntura e estrutura do mer-
cado de trabalho no agrone-
gócio brasileiro, abordando 
os segmentos: insumos, 
produção primária, agroin-
dústria e agrosserviços.

No 1º trimestre de 2023, 
o setor registrou 290,4 mil 
trabalhadores, aumento de 
1% em relação ao 4º trimes-
tre de 2022 e 0,9% em rela-
ção ao 1º tri/2022.

O destaque foi para o se-
tor de agrosserviços, com 
crescimento de 6,7%.

A publicação também 
monitora o número de tra-
balhadores com produção 
própria, contando atual-
mente com 5,3 milhões de 
pessoas.

O perfil de mão de obra 
mostra crescimento de 6,1% 
de empregados com carteira 
assinada em relação ao 1º 
trimestre de 2022 e alta de 
2,1% em comparação ao 4º 

trimestre de 2022.
No segmento feminino, 

houve aumento de 1,3% em 
relação a 2022 e 0,8% em 
relação ao último trimestre 
de 2022.

O salário médio no agro-

negócio registrou um au-
mento de 5,9% no período 
analisado, ligeiramente aci-
ma da média nacional. Os 
setores de insumo e dentro 
da porteira apresentaram os 
maiores reajustes salariais.

A pesquisa utilizou 
principalmente dados da 
Pnad-Contínua do IBGE 
e empregou metodologias 
próprias para identificar as 
atividades relacionadas ao 
agronegócio.
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IGOR SCHLOSSER POR SUA CONQUISTA HISTÓRICA 
NO CAMPEONATO MUNDIAL DE KARATÊ

O Rotary Club de Capa-
nema realizou durante sua 
terceira reunião ordinária 
do novo mandato uma ce-
rimônia para homenagear 
um dos seus talentos locais, 
Igor Schlosser, por sua ex-
traordinária conquista no 
mundo do karatê. O atleta 
capanemense alcançou um 
feito histórico ao conquistar 
o título de Campeão Mun-
dial de Karatê na categoria 
Kata durante o prestigiado 
Campeonato Mundial reali-
zado na cidade de Dundee, 
na Escócia.

A cerimônia, repleta de 
emoção e orgulho, contou 
com a participação de figu-
ras importantes da comu-
nidade esportiva e do kara-
tê no estado do Paraná. O 
presidente do Rotary Club 
de Capanema, Fernando 
Gruhn, expressou sua ale-
gria em reconhecer o ta-
lento e a dedicação de Igor 
Schlosser. “É uma honra 
para nós do Rotary poder 
homenagear o Igor por essa 
conquista magnífica. Ele é 
um exemplo de perseveran-
ça e determinação para to-
dos nós, e estamos extrema-
mente orgulhosos de tê-lo 
representando nossa cidade 
e nosso clube”.

Além do presidente do 
Rotary de Capanema, esti-
veram presentes na cerimô-
nia Marco Aurélio Gazzoni, 
presidente da FEKIP (Fe-
deração Estadual de Karatê 
Interestilos do Paraná), que 
parabenizou Igor por sua 
vitória significativa, desta-
cando o quão importante é 
o apoio ao desenvolvimento 
de atletas talentosos na re-
gião.

O sensei de Igor Schlos-
ser, Heverton “xaoulin” 
Veit, figura fundamental 
em sua jornada no karatê, 
também esteve presente 
para celebrar a conquista do 
atleta. O sensei comparti-
lhou palavras de sabedoria e 
enalteceu a dedicação e dis-
ciplina de Igor durante sua 
preparação e participação 
no Campeonato Mundial.

Uma presença especial 
na cerimônia foi a do pai 
de Igor Schlosser, Cleiton 
Schlosser, que é não apenas 
um orgulhoso pai, mas tam-
bém um rotariano engajado 

no Rotary Club de Capane-
ma. Ele ressaltou a impor-
tância da família, do clube 
e da comunidade em apoiar 
os jovens atletas em suas 
trajetórias esportivas e vida 
pessoal.

Durante a entrega da 
placa de reconhecimento, 
Igor Schlosser expressou 
sua gratidão pela homena-
gem e agradeceu a todos 
os presentes por seu apoio 
constante. “É um momen-
to muito emocionante para 
mim. Quero agradecer ao 
Rotary Club de Capanema, 
à FEKIP, ao meu sensei e, é 
claro, à minha família, que 
sempre esteve ao meu lado 
me incentivando e apoiando 
em cada passo desta jorna-
da.”

A conquista de Igor 
Schlosser no Campeonato 
Mundial de Karatê é motivo 
de orgulho não apenas para 
Capanema, mas também 
para o estado do Paraná e 
para o Brasil. O exemplo de 
dedicação e excelência de 

Igor inspira a comunidade 
a valorizar e apoiar os talen-
tos locais, proporcionando 
um ambiente propício para 
o desenvolvimento de atle-
tas promissores.

O Rotary Club de Capa-
nema reafirma o compro-
misso de continuar apoian-
do jovens talentos em suas 
jornadas esportivas e pesso-
ais, buscando sempre incen-
tivar o desenvolvimento de 
líderes comprometidos com 
o bem comum e a constru-
ção de um futuro promissor 
para a sociedade.

Que a conquista de Igor 
Schlosser seja um marco na 
história do karatê em Ca-
panema e no Paraná, ins-
pirando gerações futuras 
a seguirem seus sonhos e 
acreditarem em seu poten-
cial para alcançar o sucesso 
em suas vidas. Parabéns, 
Igor Schlosser, por sua in-
crível conquista e por levar 
o nome de Capanema para 
o cenário internacional do 
karatê!
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